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Resumo
O objetivo deste estudo foi verificar a incidência do caramujo africano Achatina fulica no bairro Cambota, 

Valença-RJ, Brasil, e investigar as estratégias de controle adotadas pela população. Questionários epidemiológicos 
aplicados a 105 moradores averiguaram a existência de contato deles com o animal, o risco de contágio por 
parasitos, por conta dos hábitos de higiene, e os métodos de controle adotados. A presença dos moluscos foi 
relatada em 52,5% das residências visitadas. Dessas, 51,4% apresentaram roedores. Moluscos coletados foram 
analisados quanto à presença de nematoides. Nas residências positivas para a presença de A. fulica foi relatado 
contato direto com os moluscos (21,9%) por manuseio (muitas vezes inadequado) ou por ingestão. Todos os 
entrevistados disseram utilizar alguma técnica para higienização dos alimentos e 67,6% relataram conhecer a 
angiostrongilíase. Todos os entrevistados disseram praticar o extermínio dos moluscos, 28,5% desses efetuando 
a quebra da concha. Apesar da alta incidência de A. fulica, não foram encontradas larvas de Angiostrongylus sp. 
ou de outros nematoides de importância médico-veterinária nos espécimes analisados.

Palavras-chave: Controle; Levantamento epidemiológico; Molusco terrestre

Abstract

Popular knowledge: impacts and methods for controlling Achatina fulica in Valença – RJ, Brazil. 
This study aimed to check the incidence of the African snail Achatina fulica in the Cambota neighborhood, 
Valença, Rio de Janeiro, Brazil, and investigate control strategies adopted by the population. Epidemiological 
questionnaires applied to 105 inhabitants evaluated the existence of their contact to the animal, the risk of 
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infection by parasites, due to hygiene behaviors, and the control methods adopted. The presence of mollusks was 
reported in 52.5% of visited households. Out of these, 51.4% had rodents. Collected mollusks were analyzed 
with regard to the presence of nematodes. In the households with a positive result for the presence of A. fulica, 
direct contact to the mollusks was reported (21.9%) by handling (often inappropriate) or intake. All respondents 
said to use some technique for food hygiene and 67.6% said to know angiostrongyliasis. All respondents said 
to practice extermination of mollusks, 28.5% of them by breaking the shell. Despite the high incidence of A. 
fulica, larvae of Angiostrongylus sp. or other nematodes of medico-veterinary importance weren’t found in the 
analyzed specimens.

Key words: Control; Epidemiological survey; Infection; Terrestrial mollusk

Introdução
A introdução de espécies exóticas é considerada 

a segunda maior causa de extinção de espécies no 
planeta, o que afeta diretamente a biodiversidade 

(CORADIN; TORTATO, 2006). A espécie Achatina 
fulica Bowdich, 1822 (Achatinidae) popularmente 
conhecida como caramujo africano, é um molusco 
terrestre, nativo da região leste-nordeste da África 

(VASCONCELLOS; PILE, 2001), e é reconhecida 
como uma das cem piores espécies invasoras no 
mundo (ALOWE et al., 2004).

Tal espécie foi introduzida ilegalmente no 
Brasil com o objetivo de comercialização, mas a não 
aceitação pelo mercado resultou no abandono das 
criações de maneira inadvertida, iniciando-se assim a 
sua proliferação (THIENGO et al., 2007). A resistência 
a condições ambientais adversas e o elevado potencial 
reprodutivo, característicos da espécie, culminaram na 
sua rápida dispersão (SIMIÃO; FISHER, 2004).

A significativa ocupação de ambientes antrópicos 
pelo caramujo africano é preocupante visto que esses 
animais podem atuar na transmissão de graves doenças 
para humanos e outros animais, como a angiostrogilíase, 
helmintose provocada por espécies do gênero 
Angyostrongylus Kamensky, 1905 (SIMIÃO; FISHER, 
2004; CALDEIRA et al., 2007; THIENGO, 2007). 
Tais espécies utilizam o molusco como hospedeiro 
intermediário, com a infecção ocorrendo pela ingestão 
de larvas de primeiro estádio (L1) nas fezes de 
roedores,e que se desenvolvem até o terceiro estádio 
(L3) (TELES et al., 1997; GRAEFF-TEIXEIRA, 2007). 
Esses parasitos têm como hospedeiro definitivo natural 
roedores como Rattus norvegicus Berkenhout, 1769 e 

Rattus rattus Linnaeus, 1758, que se infectam através 
da ingestão do molusco, vegetais ou água contaminada 
contendo a larva de terceiro estádio (L3) (DIAZ, 2008; 
LV et al., 2009; FORONDA et al., 2010). A infecção 
para o homem (hospedeiro acidental) também se dá 
através de larvas de terceiro estádio (L3), que podem 
ser encontradas em alimentos crus e mal-cozidos ou 
através da própria ingestão do molusco (TELES et 
al., 1997). Além disso, A. fulica também pode atuar 
como vetor mecânico para outras enfermidades até 
então desconhecidas, evidenciada pela elevada carga 
parasitária do molusco (THIENGO et al., 2005; 
CORADIN; TORTATO, 2006).

Para a elaboração de estratégias eficientes de 
controle de A. fulica é importante o envolvimento 
das comunidades humanas afetadas pela presença do 
animal. Assim, é necessário investigar o conhecimento 
da população afetada sobre a proliferação do molusco 
e estratégias de controle utilizadas (SOUZA et al., 
2007).

O caramujo africano encontra-se amplamente 
distribuído no estado do Rio de Janeiro podendo ser 
encontrado em quase todos os municípios desse estado, 
incluindo o município de Valença (ZANOL et al., 2010).

Foram objetivos desse trabalho: (i) verificar a 
incidência do caramujo africano no Bairro Cambota e o 
conhecimento da população sobre a temática abordada 
enfocando os meios de controle e prevenção utilizados 
em uma comunidade invadida pelo molusco exótico 
através da análise etimológica e (ii) verificar a presença 
de nematoides de importância médico-veterinária nos 
moluscos.
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Material e Métodos
Para a obtenção de um perfil de infestação, foram 

visitadas aleatoriamente, 200 residências em todas as 
ruas pertencentes ao Bairro Cambota, no Município de 
Valença, Rio de Janeiro, Brasil. O bairro foi escolhido 
devido ao maior número de reclamações recebidas 
através da Secretaria Municipal de Saúde de Valença, e se 
caracteriza como uma área periférica, de infra-estrutura 
deficiente, com muitas ruas sem asfalto ou saneamento 
básico e com muitos terrenos baldios. 

Nas residências onde se verificou a presença do 
molusco foi aplicado um questionário de múltipla escolha 
(Anexo 1) para avaliar o conhecimento dos moradores 
sobre a presença do animal; se havia contato direto com 
este e como era feito; forma de manuseio utilizada; 
métodos usados na higienização de verduras, legumes 
e frutas; nível de informação sobre a angiostrongilíase; 
existência de roedores na residência; e a utilização de 
algum método para eliminação dos moluscos.

Foram coletados 70 espécimes em pontos aleatórios 
do bairro, que foram acondicionados adequadamente 
e enviados através da Secretaria de Saúde Municipal 
de Valença ao Laboratório de Referência Nacional em 
Malacologia Médica do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de 
Janeiro, RJ, onde foram analisados quanto à presença 
de larvas de Angiostrongylus sp. ou outros nematoides, 
através do método de digestão artificial modificada 
(THIENGO et al., 2008).

Resultados e Discussão
Das 200 residências visitadas, a presença de A. 

fulica foi registrada em 105 (52,5%) destas, nas quais 
as entrevistas foram realizadas (um entrevistado/
residência). Os resultados da entrevista podem ser 
observados na Tabela 1.

O questionário epidemiológico revelou que 21,9% 
dos moradores entrevistados tiveram contato direto 
com o molusco. Dentre os que tiveram contato, 98,9% 
somente manusearam os moluscos e um morador relatou 
ter ingerido os animais. Dentre os indivíduos que 
relataram ter manuseado os animais, 86,5% relataram 
o uso de algum tipo de proteção. Todos os entrevistados 

disseram que realizam alguma forma de higienização 
dos alimentos (Figura 1).

TABELA 1: Questionário aplicado aos moradores de 105 
residências do bairro Cambota, município 
de Valença, Rio de Janeiro onde se verificou 
a presença do caramujo africano Achatina 
fulica.

Frequência 
relativa (%)
Sim Não

Contato direto com o animal 21,9 78,1
Manuseio do animal 98,9 1,1

Manuseio com proteção 86,5 13,5
Ingestão do animal 1,1 98,9

Higienização do alimento 100,0 0,0
Conhecimento da transmissão da 
angiostrongilíase 67,6 32,4

Presença de roedores na residência 51,4 58,6
Realiza controle dos moluscos 100,0 0,0
Quebra das conchas 28,5 71,5

FIGURA 1: 	 Percentual de métodos de higienização dos alimentos 
utilizados pelos moradores de residências com 
infestação do caramujo africano (Achatina fulica) no 
Bairro Cambota, Município de Valença, RJ.

 
A infecção humana pelos parasitos do gênero 

Angyostrongylus geralmente é acidental através 
da ingestão de seus hospedeiros intermediários ou 
paratênicos. Além disso, pode ocorrer infecção através 
da ingestão de alimentos contaminados com muco do 
molusco contendo a larva de terceiro estágio do parasito 
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(GRAEFF-TEIXEIRA, 2007). Dentre os métodos de 
higienização dos alimentos, verificou-se o uso de água 
corrente, vinagre, solução clorídrica e outros. Dentro 
da classe outros, observa-se o uso de sabão de côco, 
detergente e limão. Porém ressalta-se que o único meio 
correto e eficaz para a assepsia destes é o uso de solução 
clorídrica diluída em água segundo recomendação do 
Ministério do Meio Ambiente (MMA) (BRASIL, 2008), 
o qual é utilizado apenas por 25% dos entrevistados.

A maioria dos entrevistados mostrou ter 
conhecimento sobre a angiostrongilíase (67,6%). Simião 
e Fisher (2004) observaram em Pontal, Paraná, que os 
entrevistados não mostraram conhecimento da doença, 
relacionando o molusco a outras enfermidades como 
meningite, leishmaniose, alergias e doenças de pele. 
Colley e Fisher (2009) também observaram que nenhum 
dos entrevistados soube relacionar os verdadeiros 
problemas de saúde ocasionados pelo caramujo invasor, 
sendo citados: meningite, queimaduras, problemas 
respiratórios, cegueira, barriga d’água, câncer, manchas 
de pele, coceiras, febre, feridas e vômitos. Muito 
embora pesquisas apontem uma rejeição ao molusco 
por parte da população devido à possibilidade de 
transmissão de doenças, em geral os entrevistados 
não têm conhecimento sobre o ciclo de tais doenças 
(PEREIRA, 2010). A compreensão de doenças como 
a angiostrongilíase é muito importante, uma vez que 
podem estar sendo sub-diagnosticadas (GRAEFF-
TEIXEIRA, 2007). O único tratamento indicado para 
esta zoonose, até o momento, é a intervenção cirúrgica. 
O uso de anti-helmínticos não é indicado, induzindo 
a migração errática do parasito, agravando o quadro 
patológico (MORERA; BONTEMPO, 1985). 

Foi verificada a presença de roedores em 51,4% 
das residências positivas para a presença de A. 
fulica. A presença de roedores é relevante, pois esses 
atuam naturalmente como hospedeiros definitivos do 
Angiostrongylus costaricensis (Morera & Céspedes, 
1971) e Angiostrongilus cantonensis (Chen, 1985). 
Desse modo, podem atuar com reservatórios do 
parasito e como uma fonte de infecção para o molusco 

(BONETTI; GRAEFF-TEIXEIRA, 1998; MOTA; 
LENZI, 2005). Segundo Colley e Fisher (2009), devido 
à sua grande população, A. fulica torna-se uma fonte 

de alimento em excesso para alguns animais que, por 
consequência, também pode aumentar muito a população 
de seus principais predadores, os roedores.

Sobre o controle de A. fulica, constatou-se que 
100% dos entrevistados praticam algum método de 
controle, cujos percentuais são demonstrados na 
Figura 2. As substâncias mais utilizadas foram sal de 
cozinha e cal virgem para matar os animais, seguidos 
por incineração e/ou enterramento dos moluscos. Esses 
dados corroboram os encontrados por Junior e Nunes 

(2009) em uma área de proteção ambiental em Várzea 
Grande, Mato Grosso. Fisher e Colley (2005) também 
registraram dados semelhantes no litoral do Paraná.

FIGURA 2: 	 Percentual de métodos utilizados pelos entrevistados 
para o extermínio de Achatina fulica no Bairro 
Cambota, Município de Valença, RJ.

 
Atualmente o controle de A. fulica realizado no 

Brasil baseia-se nas Instruções Normativas do Ibama 
no 73, de 18 de agosto de 2005 (BRASIL, 2005) e no 
109, de 3 de agosto de 2006 (BRASIL, 2006). Segundo 
estas instruções, o procedimento de controle do molusco 
consiste primeiramente na identificação da espécie em 
suspeita, evitando o extermínio de moluscos nativos. 
Após a identificação deve-se realizar o controle 
através da coleta manual do animal e de seus ovos, 
utilizando luvas e recipientes plásticos. Os moluscos 
devem ser incinerados. Orienta-se a não utilização de 
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sal, moluscicidas ou outros produtos tóxicos a outros 
animais.

Métodos inadequados de descarte dos moluscos 
foram registrados como junto ao lixo doméstico ou em 
recursos hídricos. O descarte junto ao lixo doméstico e 
em recursos hídricos traz grande preocupação, podendo 
colaborar para dispersão do animal (SIMIÃO; FISHER, 
2004; FISHER, 2009). Foi relatado também o uso 
do molusco na alimentação de aves domésticas e o 
esmagamento do animal.

 Quando questionados sobre a quebra da concha 
do molusco após o extermínio, verificou-se que apenas 
28,5% faziam uso dessa prática. A quebra da concha do 
molusco é importante, pois essa pode acumular água da 
chuva, tornando-se um possível criadouro de dípteros 
e servindo como abrigo para jovens de A. fulica recém-
eclodidos, o que foi inclusive observado no presente 
estudo durante as coletas.

Ainda não existem métodos eficazes para o controle 
do molusco no Brasil, merecendo grande atenção das 
autoridades competentes (JUNIOR; NUNES, 2009). 
Segundo Colley e Fisher (2009), as ações de controle 
e manejo de A. fulica no país não têm contribuído para 
a diminuição de suas populações. O controle manual 
está baseado praticamente na catação e posterior 
eliminação do animal, porém sua eficiência depende da 
combinação de várias outras medidas (COLLEY, 2010). 
Segundo Oliveira et al. (2010), são necessárias ações de 
conscientização e educação ambiental. Há uma grande 
necessidade no controle de A. fulica, cuja situação no 
país foi de uma explosão populacional descontrolada 
cerca de dez anos após sua introdução, podendo acarretar 
no aumento das doenças que tenham essa espécie como 
transmissor (GRAEFF-TEIXEIRA, 2007). Tal fato tem 
sido observado no Estado do Rio de Janeiro, onde o 
número de municípios com registros de ocorrência de A. 
fulica aumentou rapidamente, de 2002 a 2009 (ZANOL 
et al., 2010), sendo registrados novos parasitos de 
importância epidemiológica (THIENGO, 2007). 

Não foram encontradas larvas de Angiostrongylus 
sp. ou de outros nematóides de importância médico-
veterinária nos espécimes coletados e analisados no 
presente estudo. Carvalho et al. (2003) sugerem que A. 

fulica apresenta baixo potencial de transmissão para 
angiostrongilíase. Porém, um estudo epidemiológico 
realizado em Pernambuco mostrou sua participação 
ativa na transmissão da doença (THIENGO et al., 2010). 
Aponta-se também um risco potencial de A. fulica 
participar do ciclo desses nematóides tendo em vista 
a baixa especificidade de hospedeiros intermediários 

(THIENGO et al., 2005), destacando-se a existência 
de registros de dois casos de meningite eosinofílica no 
estado do Espírito Santo (CALDEIRA et al., 2007) e um 
em Pernambuco (LIMA et al., 2009). Nestes casos, no 
entanto, não foi confirmada a participação de A. fulica 
nas infecções.

Apesar de não verificada a infecção dos moluscos 
por parasitos de importância médico-veterinária no 
presente estudo, tal fato já foi relatado no município 
de Valença-RJ para Strongyluris-like, Aelurostrongylus 
abstrusus (Railliet, 1898), Rhabditis sp. e outros 
parasitos (THIENGO et al., 2007). Sugere-se que sejam 
realizadas pesquisas adicionais periódicas no município 
em questão, a fim de obter um perfil de infestação de 
A. fulica e de infecção dos moluscos por nematoides. 
A avaliação do conhecimento da população torna-se 
importante por contribuir para um programa de controle 
mais eficaz e que atenda a realidade do município. 
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Anexo 1  
Questionário Epidemiológico

Conhecimento popular: impactos e 
métodos de controle de Achatina fulicano 
Bairro Cambota, Valença – RJ, Brasil

1) 	Já teve um contato direto com o caramujo africano?
	 [..] sim     [..] não
2) 	Se marcado SIM, de que forma se deu o contato 
	 direto com animal? 
	 [..]  ingestão      [..]  contato manual ou com outras  
	 partes do corpo
3) 	Qual a forma de manuseio utilizado?
	 [..] com proteção     [..]  sem proteção
4) 	Realiza a higienização dos alimentos (verduras,  
	 frutas e legumes)?   
	 [..] sim     [..] não
5) 	Se sim, que tipo de higienização? 
	 [..] água corrente   [..] solução clorídrica      
	 [..] vinagre     [..] outros.  Quais: _____________
6)	 Possui conhecimento sobre a transmissão da  
	 angiostrongilíase?
	 [..] sim     [..] não
7) 	Já observou a presença de roedores (ratos) na  
	 residência?    
 	 [..] sim     [..] não
8) 	Realiza algum tipo de controle do caramujo  
	 africano? 
 	 [..] sim     [..] não
9) 	Qual tipo de controle do caramujo realizado?
	 [..] sal	
	 [..] cal virgem	
	 [..]enterrar 	
	 [..] incinerar 	
	 [..] outros.  Quais: ________________________
10) 	Após o controle do molusco ou ao observar  
	 conchas vazias pratica a quebra destas conchas?   
	 [..] sim     [..] não


